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INTERIOR.
Vimos com grande pes.tr, que as expli-

cações 5 que tivemos ahonra dc dar ao ar—
tigo da Folha Official, não foram julgados
suficientes; parece que surtiram o inconve-
niente não calculado de irritar as snscepti-
bilidades do Governo; sem surtir a vantagem
de conyencel-o. Semelhante resultado des-
concerta em verdade todas as nossas previ-
soes j e nem sabemos agora como respon
der satisfatoriamente á replica da Folha do
Governo.

Um homem, cujas palavras eram cheias
de convicção , e as convicções cheias dc
gravidade , que se tinha mostrado fiei a to
dos os princípios, a todos os sentimentos
de justiça,, que offerecera todas as provas
do patriotismo, Evaristo Ferreira da Veiga
disse, antes de entrar no túmulo, que a eivis
tencia das capacidades nem ao menos era tolerada
pela política actual. Um dos nQssos cola-
boradores, movido da justeza d'esta idéia,
a répròduzio deploraudo, que entre nós
o gênio fosse qtiasi um crime. A responsa-
bilidade d'esta palavra, que tem servido de
texto a tantas injurias da Folha do Governo,
íccahe sobre aquellè illnstre morto. Declare
pois o Governo a Evaristo Ferreira da Veiga
adversario da rásão e da justiça , e inimi-
go do Brasil.

É uma verdade incdntestavel, e nós já
n este Jornal o repetimos, só a superioridade
nos governos possue essa sphera de attrac-
ção, pela qual chama a si as capacidades da
mesma especie, e em estado de sentir e ac-
ceitar sua acção. A sphera , em que se agita
a mediocridade, érepulsivadas capacidades,
e attràctiva dás ínferioridades. No mundo
physico aselectricidades do mes^o nome se
rcpellèm; no mundo moral, pelo contrario'
as qualidades, que se acham nYistas condi-,
rÇÕes, combinam-se perfeitamente. O Go-
verno tem razão de queixar-sJWfrtjSeiSeíhe
impute como crime o seo despreso para as
faculdadas intellectuaes^ sim , elle segue a
lei da sua natureza; stá debaixo do jugoirresistível das suas teudencias, e iustinotos.
É preciso,, que se rl5o violente a natureza
•dos seres, e as leis de sua creação. A or-
<lem, todos á^uelles tinetpor' um lalmotivo
«imitiam o Governo í

Não tendo sido empregado pelo Governo
actual, e nem recebido d'elle especie algu-
ms de beneficio, manifestamos no numero
antecedente toda a uossa,,surpresa , por nos
haver a Foiha Official accu.sado de ingrati-
dão. Mas ella publicou um documento, como
prova irrefragavel e decisiva de; que fomos
com effeito empregados pelo Governo actual,
e vem a ser, umas instrucções datadas em
3 de Maio de 1835, que recebemos do Go-
verno d'essa epocha, quando fomos despa-
chados para a Europa. Não concebemos co-
mo o nosso collega não reparou em produ-
zir uma semelhante prova lão contraria ao
simples bom senso^ e até injuriosa para a
intelligencia dos seos leitores.

Já nós haviamos dito « o Governo de en-
tão não é ò de i83?; os princípios são ou-
tros, outros são os homens. > Devemos nós
seriamente insistir hoje n'este ponto, quan-
Iodos os olhos tem visto desde 1835 succe-
der-se no Governo do Estaco uma tão longa
serie de, Ministros , e até in,esmo mudar-se
para outras mãos ó poder destinado a go-
vernar na minoridade da Realeza? Mas a
Folha Official apresenta a este respeito uma
singular doutrina, à mesma que em todos
os tempos, em todos os paizes servio sempre
de atavio a fraqueza (le alguns homens. Acer-
ca d*ella nos àbsterémos de toda 3 especie
de reflexão, por que teria por resultado uni-
co o desbotar ainda majtj o nosso collega
no conceito publico, o que ppiico nos inte-
ressa.

Essa mesma Folha accusa-nos igualmente
de não hàvermos (lado conta do cumpri-
meuto das instrucções que levamos para a
Europa em 1833 , accusação tão malévola
como inexata. Em» 1834 ^rnos chamados
pelo Governo Imperial para servir interi-
namerite na Legação de.PJjis como Secre-

^ :.v. ;
Esta'nova corfmissão nosdesonerarotde'

uma'parte das ostras ^e netffie compade-
cia com o cumprimento de algumas *das
instrucções.' O'pensamento do' Góvirno de
1834, dando-nos este noyo destino, era evi-
dentemente de dispeusar-nos doa fins da
primeira commissão, por qne loucura fôra
o exigisse o impossível. Como poderíamos
nós passar seis mezes no exame das Assises
dc Londres, si a nossa constante presença

em Paris era itidispensavélineote exigida
pelo serviço da diplomacia ?
. Allegando esta ultima observação , não
tememos ser desmentido pela Folha do Go-
verno ; sim, o Ministro Brasileiro cm Paris
não nos podia dispensar do serviço, activo da
Legação, pela rasão bem simples, que ali
exercíamos de facto as dobradas funeções
dc Secretario e de Ministro, recahindo so-
bre nós o peso inteiro de todos os trabalhos
importantes e não importantes, com excep-
ções rarissimas, como nos vimos forçados à
provar ao proprio Ministro Brasileiro em
dons documentos, cujas copias foram trans-
mittidas ao Governo, sem que ousasse elle
contradizemos, nem mesmo no officio secre-
to .endereçado á Secretaria d'Estado dos
Negocios Estrangeiros :¦ tão cabal e decisiva
era a verdade das nossas asserções, que a
mentira sentio-se desarmada, e não ousem
contestai-a •

A Folha Official avança uma falsidade,
quamlo assegura, que por largo tempoobti-
vemos licença para viajar. Nós permanece-
mos 110 serviço da legação de Paris até a epo-
clia, em que pedimos a demissão ao Govcr-
no, sern dispensa alguma, salva a de; alguns
dias. ¦ ¦ 

As instrucções transcriptas pela Folha Of-
ficial foram por nós recebidas uma hora
antes de embarcarmos para o nosso destino,
de modo que só as podemos lêr na Europa.
Si assim não fôra , teríamos certamente re-
cusado o artigo das instrucções, em que se
nos ordenara de escrever artigos em favor do
Governo, corno indigno do nosso caracter.
Escrevemos para os Jornaes de Paris todos '
áqneNes artigos, cuja paternidade o actual
Ministro Brasileiro n'aquella Côrle á si attri-
buio por generosidade nossa, assim como
para o Morning Herald de Londres, e isto fize-
mos não como commissario do Governo, po-
Vém sim como Brasileiro, para destruir fal-
sas publicações, que mais interessavam o
credito do Brasil, do que os dos partidos.

Devemos nós aqui fallar de uma memória
nossa sobre o estado do Brasil, que algutna
sensação fez em França, sendo trasladada
pela mdr parte dos Jornaes Europeos, e atò
pela Gazeta de S. Petersbourg í

Quanto á accusação de não conhecermos
as assises , e de escrever na Revista Brasileira
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artigos em slilo romântico, isto é, péssimos
artigos, segundo o sentido, que a esta pala-
vra dd a Folha Official, nós nada temos que
responder; escreva tambem ella um artigo
contra a Faculdade de Direito de Paris , que
nos graduou cm jurisprudência, e outro
contra o Instituiu Ilistoi-ico de França, que
fez publicar no seo Jornal, que qs nossos

. artigos eram dignos de figurar nas primeiras lie-
vistas do mundo, e que podei iam ser mostrados
com orgulho aos amigos e inimigos do Brasil.
Nós nos apressamos a pedir perdão ao pu-
blico de occupal-o cam cousas nossas, que
nenhuma espécie de interesse offèrecem ;
mas preciso era rebater as argnições da Fo-
lha de um Governo, que recorre á falsidades
grosseiras para extorquir o valor dos nossos
principios.

Assim com estas curtas observações fica
victoriosamente provado, que, não fomos
empregados pelo Governo actual, mas sim pelo
de i833;que o Correio Official, confundiu-
do às datas, os homens, e as cousas accarre-
tou contra nós uma prova absurda; que o
Governo nos desonerou do desempenha das
instrucções, que levamos para a Europa,
dando-nos em i854 um outro destino. Res-
ta-nos responder á objecção, de publicar-
mos no nosso Jornal theorias sem applicação
aoBrasü, principios sem valor pratico no
actual estado de cousas. Ao chegar da Euro-
pa, o expetaculo da impotência do Governo
do Brasil, fez-sobre nosso spirito uma pro-
funda impressão. Indagando a causa d'essa
funesta impotência, a achamos na desbar-
monia entre o Poder, e a Câmara dos De-
putados, única fonte de força para os gover-
nos nos paizes constitucionaes. Ora, seine-
lhante harmonia só pôde ter logar, quando
ps Ministérios são homogêneos, solidários,
organisados sob a influencia dos princípios,
que dominam a maioria parlarmentar, e o
paiz. Estas condições são iiiherentes ánatu-
reza do regimem representativo; ellas são
de uma necessidade absoluta ein todos os
tempos, em todos os povos, em todas as cir-
cunstancias.

O Jornalista defensor perpetuo dos de-
.salinos de todos os governos , chama fran-
cezes estesprindpios,quando elles sãojaomes-
mo tempo Francezes, Inglezes, Belgas, Sue-
cos, ou em outros termos, pertencem á todas
as nações., que possuem Governos não in-

1 t2ressados em falsificar a indole do systema
representativo. A defçnçãod'estes princípios
tem constituído o caracter do nosso Jornal;
principios, cujo triumpho não cessaremos de
advogar, em quanto a situação se conservar
a mesma, cm quanto o Governo preferir an-
tes debater-se na fraques^e na impotência,

do que sacrificar seos caprichos e injustos
ressentimentos individuais ás condições
inherentes áfórma de governo do nosso paiz.
Estes principios mais cedo ou mais tarde
triumpharão , nós o esperamos com a mais
firme convicção. Essa mesquinha politica,
a quem as paixões generosas incominodam ,
a quem irrita a manifestação dos grandes
princípios, essa politica que tem semeado a
desconfiança e o descontentamento em to-
dos osspii-itos, não dirigirá sempre os des-
tiiios do Brasil.

Aproveite-se ella da lassitude, que pesa
sobre o paiz; especule sobre a incerteza dos
spirilos, a dispersão dos interesses, a in-
fluencia dasreminiscencias de tantos ensaios
malogrados, a iucolieicncia e a molleza in-
terior dos partidos políticos. Mas não espere
lançar no solo do Brasil raiz alguma ; não,
o Brasil nãoé solidário de uma politica, que
procura seo ponto de appoio em disposições
stereis e passageiras, que despresa os prin-
cipios fecundos, os interesses permanentes.
e as tendências as mais nobres da nossa so-
ciedade. ,

A Folha Official expròba ao Jornal dos
Debates a carregada tristeza, que dá aos
objectos, que,encara. Aquelles que tem vi-
vido no meio das;intrigas das facções, e das
misérias dos governos, envelhecem, por as-
sim dizer, convwltas, enão podem sentir a
dilTerença do passado ao .presente. Mas o
viajante, que depois de anuos volve ao paiz
entregue ás más paixões, e á incapacidade
dos governos , sente o coração serrar-se-lhe
de dôr, ú vista da retrogradação de todas as
cousas da Pátria* do mesmo modo que con-
templa com tristeza sobre o rosto de um
amigo as devastações do tempo, e dos pesa-
res. Como poderíamos nós entoar cânticos
de alegria no momento mesmo, em que na-
vegamos perto de costas desconhecidas, com
pilotos empyricos-, ,no seio das trevas , e das
tempestades 2 Hoje em dia cida folha que
se agita, cada pensamento que se anima ,
cada coração, que bate pela sorte do paiz.
cada acontecimento que oceorre - tudo,
tudo aceusa amargamente a politica actual.
Ninguém pôde snbtrahir-se d tristeza, que
inspiram as cousa*,«jqae- se vão arrastrando
a nossos olhos... A obscuridade da vida, a
indilferença para os destinos públicos não
são um preservativo contra a tristeza ; o es-
troudo da queda dos grandes principios, o
ruido descompassado da torrente das mise-
rias tolhem a impassibilidade das almas me-
nos patrióticas. 4í|egre-se o digno Redactor
da Folha Official com o espectaculo das cou-
sas presentes; quanto a nós, consinta-nos
ao menos o direito de eulristecçr-nos.

AKNAES DA PROVÍNCIA DE SAO PÊDROj PELO SR.
JOSÉ FELICIANO FERNANDES PINHEIRO , VISCON-
DE DE SÃO LEOPOLDO.

0 praser sempre nos inspira e anima,quan-
do se nos offerece oceasião de fallar sobre Ira-
balhos realmente meritorios de algum de
nossos illustres concidadãos. Quizeramos nã0
deixar de louvar um só instante , e que esta
necessidade de nossa alma se visse assim-
excitada pelos nossos lilteratos. Por isso
marcamos como um-dever para nós, o cha-
mar a attenção do publico sobre composi-
ções, que enriquecem a nossalilleratura,
e tributar os nossos agradecimentos aos au-
tores, que assim se lembram de honrar o seo
paiz. Desta vez, porém, cheios dejubílo
cederemos a palavra a um sábio estrifogeiro
bem conhecido entre nós por seos trabalhos
sobre o Brasil, e com quem o nosso Go-
verno tem s do tão ingrato, que nunca se
lembrou de mandar comprar alguns exem-
plares de suas obras, para repartir com as
bibliothecas publicas do Império.

Mr. Auguste de S. Hilaire, se encarregou
do relatório sobre os annaes da Província
de S. Pedro, do Exm. Visconde de S. Leo-
poldo , do que deo leitura na Academia das
Sciencias dc França. Cedemos a palavra ao
sábio estrangeiro com tanta maior satisfa-
ção, quanto estimamos ver o nome brasi-
leiroi louvado em paiz estranho-por pessoa
competente, e-perante o Instituto dé Fran-
ça. Transcrevendo algumas passagens do re-
latorio de Mr.S. Hilaire, notaremos antes de
tudo, o que diz esse sábio sobre o autor daco-
rograpliia Brasiiica: Aires do Cazal nomeio
de suas fadigas não poupou nem suas fbrças, nem
seos meios pecuniários, e hoje elle termina na in-
digencia sua nobre e util carreira, sem poder
publicar a segunda edição de sua obra. O nosso
Governo sabe a quem se dirigem estas* pala-
vras; e o Correio Official não ignora o que
poderíamos dizer sobre este ponto. Mas ve-
jamos o que diz Mr. S. Hilaire, sobre os
Annaes da Provincia de S. Pedro.

Depois da analyse da obra, e de algumas
reflexões, assim termina : Eu exgotei o pe-
queno numero de observações criticas, que
me seggerio a leitura da estimavel obra do
Sr. José Feliciano, e talvez fosse uma te-
meridade da minha parte em expol-as aqui;
por quanto é difficil conhecer-se melhor,
que o autor dos annaes, o paiz que elle des-
creveo. Eu fui somente justo, dando elo-
gios ao trabalho do Sr. José Feliciano. Mas
osEuropeos, que cultivam as sciencias só
por amor d'éllas, e que sinceramente dese-
jam seos progressos, tem todos.um devei-
que encher. Os Brasileiros instruídos acham
entre elles pouca animação; nós devemos re-
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compensai-os cotn as nossas sympathias;
mostremos-lhes que, os amigos da sciencia
tião possuem contra os filhos do Novo Mun-
do nenhum d'esses preconceitos , que tan-
Ias vezes se tem notado; formemos com el-
Ies laços de fraternidade , e felicitemos seos
estudos com commmiicações freqüentes.
Elles também tem bastantes cousas para
nos communicar ! Assás devemos já ao Sr.
José Feliciano ; empenliemol-o a continuar
spos trabalhos sobre a geographia statistica,
c historia do seo paiz , enviemo-lhe agrade-
cimentos, e que um logar honroso secou-
ceda á sua obra na bibliotheca do instinc-
to. » Mco Deos! já no instinctó de França,
um sábio diz, que entre nós os homens instrui-
ilos uõftkm pouca animação !

Mr. de S. Hilaire viajou pelo Brasil, elle
nos conhece perfeitamente. . . Mas um pen-
samento melancolico de nós se apodera: dei-
xemos a penna. M.

MONUMENTOS DO RIO DE JANEIRO.
O Rio de Janeiro é uma Capital, que não

apresenta um sò elemento desenvolvido ca-
balmente.dos que carácterisam uma Capital
de Império : tudo entre nós parece proviso-
rio, até os próprios monumentos, ou arma-
zens colossaes; seo aspecto indica , ou in-
differença para o bello, ou voluntaria re-
trogradação , porque as obras cdificadas nó
tempo dos Vices-Reis tem um caracter de
solidez, acompanhado de um certo gran-
dioso architectural, que marchava a par do
progresso contemporâneo, como os aque-
duetos da carioca, o chafariz das marrecas,
Igrejas e Conventos, onde o estylp Barroco se
ostenta em toda a sua pompa, sem poesia, é
verdade , mas plenó de variedade e de goslo.
1'arece que os nossos antigos possuiam em
inaior grdo a convicção da idéia do futuro ,
d essa idéia nobre, que não confunde o ho-
inem com a nação , e o dia de hoje com o
porvir.

A Igreja da Cruz, a casa do General Oli-
veira Barbosa , e a Academia das Bellas Ar-
tes, são os tres mais bellos monumentos,
que brilham nas fileiras dos iinmensos ar-
mazens, barracas tíe pedra e cal, quesclevan-tam nas ruas do Rio de Janeiro; únicos filhos
da architectura, e. estranhos d alluvião de
reflexos bastardos da arte, degenerados pormãos inliabeis, por arcliitectos sem tradicção
scientifica, que vivem em continua pelejacom a arte, e com os sentimentos do gosto.Nós não pedimos ao Rio de Janeiro um S.
Pedro de Roma, um Louvre, um Regents
Park, uma Procurada, porque conhecemos
o que somos, e o quanto differimos d'essas
iIlustres nações, que povoam a terra; mas

sim desejamos indicar a nossos compatriotas
um caminho verdadeiro, e afastal-os dave-
reda do erro, pois dWarte elles conhece-
rão que o mesmo dinhairo, a mesma pedrae cal, podem produzir duas obras differen-
tes, uma boa, e outra má: boa, quando a
guia um archítecto; ma, cpiaodo a guia um
mestre d'obra, que rtasceo na rotina de uma
pratica material, e que não conhece Vignol-
la, Palladio, ou Percièr.

O fim da arte sendo materialisar ás idéias,
ou idealisar a matéria, isto é, sellar Com o
scopro ou pincel, sobre ó mármore ou tella,
um pensamento que se repercuta no futuro,
e atteste a crença, o enhusiasmo, e as idéias
d'aquelles que pediram ao artista fosse inler-
petre seo para com a posteridade ; este fim
se acha em completa núllidadc entre nós ;
além de marcharmos nos últimos gráos da
escala da cívilisação, nossos seu tidos pare-
cem obstruídos ao esplendor de tantas tra-
dicções, e mesmo ao testemunho de tantos
exilados voluntários, que viram e apprecia-
ram as obras do nobre Btftannico, do enge-
nhoso Francez, e do celebre Italiano.

Lance-se uma vista d'olhos em toda a Ca-
pitai, e além dos pequenos monumentos
apontados, tudo é miserável. Fez-se um
mercado, e tão distante está do que devia
ser, que melhor fôra que se não fizesse. No
tempo dos Vice-Reis o 1'assfeio PublicoHinlia
um bello cáes; o mar destruio o que os ho-
mens pareciam não dar estima, e o novo
que se está fazendo, que não passa de um
paredão, não sabemos quando se acabará
O mesmo Passeio, que em outro tempo era
grande em relação á pequena população de
uma Capital de Colonia, hoje parece um
quintal, e nem se cuida em alargal-o para
os lados, sobretudq~haveudo proporções do
direito. Entretanto é o uuico jardim publi-
co da Cidade. De que nos serve o vasto eam-
po da Acclamação, ou de Santa Anna? Para
monturo, sem duvida, e para ser um vasto
fóco de putrefacção, que pouco é o cemite-
rio da Misericórdia, e todas essas catacumbas
das Igrejas. Podia-se ter feito da metade um
jardim publico, e ainda ficaria campo.

Não ha urna só rua bím calçada, e cóm
a qual se nãa despenda. grossa somma. - A
maneira de calçar é péssima: pequenas pe-
dras apenas contidas com terra solta r que a
menor chuva lava, e as deixa fóra do seo lo-
gar, tão irregulares e ásperas, que incom-
modam. Si tivessemos adaptado a maneira
de calçar de Florença, com lages, ter-se-ia
poupado não pequena quantia, e feriamos
boas calçadas.

Os paizes livres sempre procuram dar um
caracter de grandeza, ede magestade aos edi-

ficios consagrados ás reuniões dos seos re-
pieseiitautes e magistrados; entre nòs,po>-
rém , unia antiga cadeia, de um aspecto ml-
seravel, que rasteja com as casas as mais
ordinarias, serve de palacio da Camara dos
Senhores Deputados! O nosso Museo, ea
casa da Municipalidade são dc uma architec-
tura sem nome, e lão mesquinha , que pá-rece que o pedreiro encarregado de taes
obras ignora as mais simples regras da arte,
e não sabia para que fim edificava. E não é
por falia de archilectos que taes obras te-
mos, sim pela negligencia, ou.ignorância
dos que determinam.

Quando passamos pela frente da Acade-
mia das Bellas Artes, não podemos deixar
de lamentar, que o melhor edifício que te-
mos se veja collocado, pela incúria dos que
deviam velar sobre isto, em um beco, quando
ainda, ha bem pouco tempo, havia naquel-
le logar proporções favoraveis de se traçar
uma praça, e que se vão perdendo, por se
ter consentido, que se edifiquem casas, de
mndo que o monumento está opprimido,
sem luz, e espaço para ser visto.

Em geral a cidade é escura , baixa, im-
munda, ruas estreitas, mal calçadas, setn
praças, sem monumentos. 'As casas parti-culares todas feitas por um mesmo systéma,
em nada se parecem ás das cidades moder-
nas, em nada proporcionadas ás commodida-
des da vida.

Não fallemos das estradas !
Tal é o estado material da nossa Capital.

E isto só nos acontece, porqne os nossos
governos não olham para o futuro. Eis por-
que os velhos se recordam chorando do bom
tempo dos Yice-Reis, que alguma cousa nos
deixaram, em quanto que só ruinas deixare-
mos aos nossos filbos. Podemos ter o desva-
necimento de não roubarmos* ás gerações
futuras a gloria de fazer tudo. * * *

REVISTA DRAMATICA.
THSA^O FLÜMINENSE, — 1* REPUESEKTÀÇ aO DE

DB BICiEDO DiRLIKlilON, DEAJIi DE DINIUX ,
T&A.DUZIDO do francez. °

Ha Janto tempo annunciado, fez em fim
hontem este drama a sua apparição. Gran-
de eoncurso de povo attrahia o seu titulo,
e o nome dè baptismo do seo autor. Entre
nós ha certos traduetores, que por terem
tido o trabalho material da traducção, jul-
gam-se autores, e audaciosamente insere-
vem seos nomes em grandes e visiveis letras
nos cartazes e jornaes de auriuncios, com
a catalogo de todas as suas producções traclu •
zidas, e que traducções, saneto Deos !...
Foi felicidade o devermos a versão d'este
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drama a um dos nossos advogados, que
não deseja brilhar com alheias glorias, e
por isso não imitou os Baiardos e outros,
que de autores se alartfeam. Entretanto, po-
rém , como ha certos compositores estran-

,geiros, qué gosam de álta reputação, julgou-
se dever attribuir esta producção a um d'el-
les; era esta a vez de Alexandre Dumas,

' que também já teye as honras da Torre de
Nesle de GaiUardet. Infeliz Dinaux J... .

Este drama é da scliola rrvoderna, um dos
que mais effeito tem produzido na sceria, e

'dos que merecem a atteneão do publico.
Ricardo, filho do carrasco de Londres, e da
nobrè filha do Marquez da Silva, a quem
Se pôde applicar os versos de Monti:

Clié l'uom ambizioso c nom crudele,
T,ra le sue mire di grandezze e íui
Metle il capo dei padre e dei fralello. '

Joven de talentos, roido pqr uma insacia-
vel ambição, casa-se por interesse com a
filha de um medico, com a innocente e
amorosa Jenny, infeliz ! que acreditou na
fidelidade e no coração de um ambicioso ,
que tudo sacrificará d seos projectos, e que

.também a offerecerá em holocausto ás suas
paixões.... Liga-se clie com Thompson,
um d'estes homens sem luzes, e sem quali-
dades moraes , porém grande intrigante,
cabalista, e que por toda a parte facilmente
se introduz. Çuantorcaracteres icTehtícós
temos entre nós visto! . . Quantos ambicio-
sos, inculcando grandes sentimentos de pa-
triotismo, honra, e religião, se elevaram
no Brasil a grandes empregos, donde depois
cpprimiram seos concidadãos!.,. Thomp-
son o faz nomear Deputado do partido daopposição , e depois o vende ao Ministério,
e o faz desamparar a misera esposa, a quemdilacerava a saudade:

Saudade !. . . Gosto amargo d'infelizes,Delicioso pungir de acerbo espinho.
Ricardo, porém, para ser Ministro e Parda Inglaterra, necessita alliar-se a uma no-bre familia dos tres reinos unidos: uma ricaherdeira, Lucy JVilmor lhe é offerecida,com o titulo de Conde de Carlston, porémuma barreira terrível se lhe antepõe, é a suaJenny; então,procura elle livrar-se dtlla, eó seo consellíeiro Thompson a conduzirá porengano á França, e roubará a folha do livro»onde está a declaração do seo casamento*:

porém entre Ricardo e sua innocente victi-ina estava continuamento um liomeifi, queninguém conhecia era como um d'es-ses phautasmas, que atemorisam os homens,
que tudo ouvem, que tudo vêem, que tudosabem : era um remorso vivo , que acompa-11 liava a consciência criminosa dè Ricardo ,p om anjo de auxilio, que velava sobre osdestinos de Jenny. Elle ataca a carruagem
em que iam Thompson e a filha do medico,mata o vil escravo dos praseres de Ricardo,

.e salva Jeniiv. Porém para onde vai elleconduzil-a? Á morte ? Sim á morte: por-qne na sua casa dè campo tinha dado Ricar-
do unja entrevista, e lá enconlrando-a, fu-

rioso , alienado , apoderado de um máo
gênio, que lhe vendava os olhos , a precipi-ta de uma janella á baixo. E Ricardo vai
assignar o contracto de casamento com a
netta do Marquez da Silva, quando como
um spectro, o homem , que havia salvado
Jenny, se apresenta, desenrola todo o painelde seos crimes, scruta a mais ligeira palpi-tação de sua consciência , e o abate sob o
peso das accusações. É chegado o momento
de descobrir-se : Mawbray, o carrasco de
Londres, é pai de Ricardo Darliugton !..

Este drama, forte de emoções e de senti-
mèiitòs, cheio de um pânico (terror, queacornpánha o spectador desde o começo
até o fim, produzia grande effeito. O pubíi-co rcconhèceo certas personagens, que na
nossa scena política figuram, cobertos de
ambição e de egoismo. A scena das eleições
foi stromlosameiite applaudida !

João Caetano, Victor, Costa e Estella re-
presentaram assás bem Sobre tudo, o pri-meiro 11a ultima scena muda mostrou-se
artista. Uicciolini é fraca actriz , falta-lhe
voz, e ensaio, e gesticula muito amancira-
damenle.

Houve além des'es, um excellente actor,
que não tivemos o praser de vej;., por queestá sempre invisível, mas cuja voz dis-
lindamente'echoa no theatro, e cobre todas
as outras voses. Era o ponto. É necessário
que os aclores estudeih os seos papeis, e quenão vao'para o theatro sem ensaio, nem
preparação, esperando que o ponto lhés re-
pita as partes. Ainda o do theatro de S. Pc-dro é inferior no sopro ao do theatro daPraia de D. Manoel, ou talvez seja jsto ef-feito da grandeza do theatro.

Agora dezejamos dizer uma palavra, sobreá cènslira drw.igtica n^.Bnwil. Às missa»leis sao más, dií;atnol-o francamente. EmFrança , e em Ilulia , únicos p lizcs do Eu-ropa civilisada, o«'de ha censura dramática,
é uma reunião de pessoas litleratas c aueto-
res, que revê as peças, e corrige uma ououtra expressão, que tenda a causar máoeffeito. No Brasil é o Juiz'de Paz: ora, paratal logar não são requeridos grandes estu-dos, e luzes; requer-se somente capacida-
de moral, bom senso, e probidade. Portan-
to, não podem elles entrar no exame sue-cinto de uma obra litteraria , e para o qualse requer talento». É um defeito, que o nos-so Governo deveria corrigir, nomeando umacommissão de pesada* litteratas para a revi-sao e' exame dos dramas, que devam ser re-
presen lados. Não' faltam pessoas aptas paraisso, e que pelo bem publico, e amor áslettras, se encarreguem de tal tarefa. Ofazer rever as peças pelos Juizes de Paz, ou*

4ra vez o repetimos, è mais que ridículo.
; . 1>. s.

Ás commissões deíòrçainento e diplomacia foi
presente uma carlatje Gabinete de S. M. I, p.Amélia, Duqueza de "Bragança, dirigida a & M oImperador o Senhor D. Pedro II, em que reclamao cumprimento do artigo 8*, e do separado e se-cretò do seo contracto matrimonial ajustado emCanterburj', a 30 de Maio de 1829.

As comm issões réunidas, depois de haverem ma-duramente considerado a matéria. ç çxaminado ocontracto de casatmiato, em qoe sé funda a reeja-mação mencionadas e* o, artigo secreto que foi as-sigijado em separa^, assentaram :1." Que o contfaélo de casamento celebrado emCanterbury, aos JÓ de Maio de 1829, entre osPlcnipotenciarios, tanto por parte de S. A. a^ere-nissima Duqueza dc Leuchtemberg,* como por par-te do finado Imperador do Brasil, p. Pedro I (de

gloriosa memória), se deve reputar lim ajuste defamília, no qual se estipularam clausulas e condi
ções, que obrigão as duas partes contractantes re-lativamente ao consorcio matrimonial, que faziaobjecto do referido contracto : e não se pôde con-sideror um tratado político feito pelo Imperadordo Brasil, na qualidade de Chefe do Podei Execu-tivo, e em virtude da auloridade que lhe compete
pelo arL ío2, § 8o da .Constituição: e que por con-sequencia de. suas disposições não pôde resultarobrigação vigorosa pata a Mação Brasileira , que sóindii ectamenle era.interessada na mencionada con-venção.

2." Que ainda no caso negado desse ajuste sereputar tratado político .obrigatorío para a nação,
,,os artigos 7° e 8° do contracto de Canterbury, e oseparado e secreto suppoem a occorrencia de falle-cer o Imperador no goso e exercício da autoridadeimperial, e n'esta hypothese em vez da dotação
prescripía no artigo 107 da Constituição, ó ai-t." 8-do contracto estipula para a Imperatriz viuva as ar-rhas, que a Assembléa Geral lhe houvesse de arbi-Irar. Muito diversa porém é a especié ventilada ;
por quanto o Senhor D. Pedro I abdicou sem reser-vas a coroa do Brasil,.e sua augusta Esposa seguin-do a sua sorte, renunciou de facto ás vantagens
que o contracto assegurava, á Imperatriz, quer navida, quer depois da morte de seo marido, e assimo infausto acontecimento da sua viuvez verificou-sena condição de Duqueza de Bragança, e não na deImperatriz do Brasil, que era a previsão do con-Lracto.

Mas, posto que nem pelos princípios do direitodas gentes, nem pela JiLerai e estreita intelligenciado contracto de Canterbury , a Nação Brasileira sedeva julgar obrigada i prestação dc'arras a S. M. J.D. Amélia Puqueza de Bragança, comludo as duascommissões pensão, que considerações de uma or-dem elevada nos aconselhão n'està conjunctura,uma decisão que possa honrar a Nação Brasileirade quem somos Representantes.
Por isso, attendendo.que S, M. I. a SenhoraDuqueza dc Bragança foi esposa cio'Scithu n 1 e-dro 1, a qnem.,coube em maxima parte a gloria deliaver fundado o Império do Brasil, c coriudciand»

que os seos serviços magtianimos feitos ;4 Indeocü-dencia São de um valor inapreclavcl para a nação,é justo (|ue o priiheirò testerauhho (fé ndssa vêne-ração para coní amenioria dàqnelle Príncipe, sejahonrar na pesspa de sua augusta esposa as intençõese as promessas, 'a "qué óltè ss havia pessoalmenteobrigado.
Pemais, o deçorp e dignidade nacional exigem

que a esposa do Seqhor D." Pedro I ouir'ora nossaImperaiiiz, gose de i>m tratamento correspondenteá alia calhegoria que pccupou no Brasil, onde fozo ornamento do Trono imperial, e as esperançasda nação. Em consequencia , as commissões reu.nidas pensão, que se lhe deve consignar um apana-
gio adequado á augusta pessoa a quem lie destina-do ; e que uma decisão n'es|e sentido serA pi o-
pria para dar uma idéia.vantajosa „ não só da cir-cunspecção d'esta augusta Camara , como da mag-nanimidade e generosidade da Nação Brasileira.Sãb.por tanto de parecer que se adopte o seguinte projeclo de resolução;

A Assèmbléa Geral Legislativa resolve:
Art. Único. He concedida uma pensão annualdc 50:000# de rs. a S. M. I. a Senhora D. Ame-lia Augusta Eugenia, Duqueza de Bragança, viuvado Senhor D. Pedro I, Imperador dó Brasil, da

.qual gosará a titulo de ap&nagio d'ora em diaiiLe,C em quanto viver.
Paço da Gamara -dos Depuíados, nos^O de Jitlhode 1837. —A. Maria Je Moira.-^-iSousa Martins. —

draitjo Ribeiro, quanto á conclusão.—íloltmidaCavalcanti. —Manoel Maria do Amaral.

ANNUNCIO.
O Jornal dós Debates não tendo podido sa-

hir sabbado por inconvenrentes, os Srs. subs-
criptorés serãoresaí-cidos com/uni n*i demais
na semana proxiina.
Rio Jap.-^Typ. de J, Villqneave e.Coôip. —


